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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este artigo traz apontamentos sobre 
o desenvolvimento da disciplina de Filosofia 
no Cursinho Popular Darcy Ribeiro em Montes 
Claros, durante o segundo semestre de 2020, 
disciplina esta que foi realizada de maneira 
“online”, devido ao isolamento social decorrente 
das orientações para prevenção e vigilância 
epidemiológica relacionadas à pandemia de 
Covid-19. Designadamente, levando em conta 
que o cursinho supracitado possui como propósito 
não só a preparação para o ENEM, para o PAES, 
e para os vestibulares, mas, sobretudo, que o 
cursinho objetiva colaborar para uma formação 
mais ampla de estudantes de escola pública e de 
baixa renda, a disciplina de Filosofia foi realizada 
através de dois caminhos, não só mobilizando 
os supostos clássicos do pensamento filosófico 
europeu, mas, também, foi efetivada com 
atividades sobre os Pensamentos Indígena, Pós 
e De(s)Colonial, e com as Filosofias Africanas. 
Como a disciplina de Filosofia foi majoritariamente 
constituída por colaboradores e colaboradoras 
que são estudantes da licenciatura em Filosofia 
da Universidade Estadual de Montes Claros - 

Unimontes, a realização por ambos os caminhos 
supracitados, mas, sobretudo, pelo caminho com 
os Pensamentos Indígena, Pós e De(s)colonial e 
Filosofias Africanas, também objetivou contribuir 
com os graduandos e graduandas em Filosofia, 
uma vez que, na graduação,  ainda lhes são 
oferecidas poucas possibilidades de encontros 
com os pensamentos, autoras e autores 
supracitados.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Formação, 
Filosofia, Indígena, De(s)colonial e Africanas.

TEACHERS FORMATION, INDIGENOUS, 
DE(S)COLONIAL THOUGHTS, 

AFRICAN PHILOSOPHY IN DISCIPLINE 
PHILOSOPHY TO CURSINHO POPULAR 

DARCY RIBEIRO
ABSTRACT: This article presents notes on 
the development of the Philosophy subject at 
the Darcy Ribeiro Popular Course in Montes 
Claros, during the second semester of 2020, a 
subject that was carried out online, due to the 
social isolation resulting from the guidelines for 
prevention and epidemiological surveillance 
related to the Covid-19 pandemic. In particular, 
taking into account that the aforementioned 
course aims  not only to prepare for ENEM, for 
PAES, and for entrance exams, but, above all, 
that the course aims to collaborate for a broader 
training of students from the periphery, from public 
school and low-income, the subject of Philosophy 
was carried out in two ways, not only mobilizing 
the supposed classics of European philosophical 
thought, but also was carried out with activities 
on Indigenous Thoughts, Post Colonial Thoughts, 
and with African Philosophies. As the Philosophy 
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subject was mostly made up of collaborators who are students of the degree in Philosophy at 
the Universidade Estadual de Montes Claros - Unimontes, the achievement by both the above 
mentioned paths, but, above all, by the path with Indigenous Thought, Post Colonialism and 
African Philosophies, also aimed to contribute with undergraduate students in Philosophy, 
since, in the graduation course, they are still offered few possibilities of encounters with the 
aforementioned thoughts and authors.
KEYWORDS: Education, Philosophy, Formation, Indigenous, Decolonial and African.

[...] educação popular e mudança social andam juntas. Essa educação 
renovada transforma não apenas os métodos de educar. Transforma as 
pessoas que são educadas em uma sociedade em transformação. Ela 
transforma também a participação das pessoas ‘educadas’. Essas pessoas 
se consideram em atos de conhecimento em todo lugar onde estão: na rua, 
na fábrica, no passeio e nas igrejas. Ora...é uma visão ativa e criativa do 
conhecimento. Supera a tradicional visão segundo a qual ‘alguns’ sabem e 
os demais aprendem. O importante é participar criativamente em atos de 
conhecimento. Não se compreende, então, Educação como um banco de 
dados, mas sim como uma série de envolvimentos. Vê, é uma noção que (ao 
mesmo tempo) educa e politiza as pessoas. (FREIRE, 1993).

1 |  APRESENTAÇÃO
Este artigo traz apontamentos sobre o desenvolvimento da disciplina de Filosofia no 

Cursinho Popular Darcy Ribeiro em Montes Claros, durante o segundo semestre de 2020, 
disciplina esta que foi realizada de maneira “online”, devido ao isolamento social decorrente 
das orientações para prevenção e vigilância epidemiológica relacionadas à pandemia de 
Covid-19. Designadamente, levando em conta que o cursinho supracitado possui como 
propósito não só a preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), para 
o Processo Seletivo de Acesso à Educação Superior (PAES), e para vestibulares, mas, 
sobretudo, que o cursinho objetiva colaborar para uma formação mais ampla de estudantes 
de escola pública e de baixa renda, a disciplina de Filosofia foi realizada através de dois 
caminhos, não só mobilizando os supostos clássicos do pensamento filosófico europeu, 
mas, também, foi efetivada com atividades sobre os Pensamentos Indígenas, Pós e De(s)
Colonial, e com as Filosofias Africanas.  

Como a disciplina de Filosofia foi majoritariamente constituída por colaboradores e 
colaboradoras que são estudantes da licenciatura em Filosofia da Universidade Estadual 
de Montes Claros - Unimontes, a realização por ambos os caminhos supracitados, mas, 
sobretudo, pelo caminho com os Pensamentos Indígenas, Pós e De(s)colonial e Filosofias 
Africanas, também objetivou contribuir com os graduandos e graduandas em Filosofia, uma 
vez que, na graduação,  ainda lhes são oferecidas poucas possibilidades de encontros com 
os pensamentos, autoras e autores supracitados.
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2 |  A REDE EMANCIPA E O CURSINHO POPULAR DARCY RIBEIRO DE 
MONTES CLAROS

O Cursinho Popular Darcy Ribeiro-Emancipa iniciou o seu funcionamento na cidade 
de Montes Claros em abril de 2013 e foi o primeiro cursinho popular da Rede Emancipa 
fundado no Estado de Minas Gerais. O cursinho leva esse nome em homenagem ao 
antropólogo, político e escritor brasileiro Darcy Ribeiro, que nasceu na cidade mineira.

A Rede Emancipa: Movimento Social de Educação Popular, da qual o Cursinho 
Popular Darcy Ribeiro é oriundo, define-se como um movimento social de educação popular 
que opera, desde 2007, construindo um trabalho voltado “à educação de jovens de escolas 
públicas1”, e estudantes de baixa renda. Desse modo, o “principal foco de atuação da Rede 
Emancipa tem sido a organização de cursinhos populares pré-universitários para atender à 
demanda represada dos estudantes de escolas públicas pelo acesso ao ensino superior em 
geral, e às universidades públicas em particular2”. No entanto, a Rede Emancipa destaca 
que ela não objetiva apenas realizar atividades nos moldes e objetivos convencionais dos 
cursinhos pré-vestibulares privados que almejam, exclusivamente, o desenvolvimento 
de atividades instrumentais para que os estudantes sejam aprovados e aprovadas em 
vestibulares, ou no ENEM e no PAES. Antes disso, na Rede Emancipa, segundo o seu site 
“é priorizada a educação transformadora que ofereça o máximo de instrumentos para que 
estes pensem as suas realidades de maneira crítica e emancipadora3”. Segundo a página 
da própria Rede Emancipa: 

Construímos um projeto político-pedagógico que vai além do ensino para o 
vestibular, que possibilite à juventude um espaço inovador de debate, criação 
e recriação do saber acerca do mundo e da vida. Nesse projeto se engajam 
estudantes universitários, secundaristas, professores do ensino básico, 
professores e estudantes da Rede Emancipa, família, associação de bairro, 
comunidade e todos que queiram construir outro futuro4.

As atividades dos cursinhos, que fazem parte da Rede Emancipa, são realizadas 
por voluntários, sejam professoras e professores de escolas ou de universidades, sejam 
graduados, graduandos e graduandas, de diferentes cursos, que queiram colaborar. 

O cursinho popular Darcy Ribeiro-Emancipa de Montes Claros iniciou o seu 
funcionamento no espaço físico da Escola Estadual Francisco Peres, que se localiza no 
Bairro São Geraldo II, na periferia da cidade de Montes Claros. Segundo a pesquisadora 
Samira Xavier Machado, que escreveu uma dissertação sobre o cursinho popular, “a 
iniciativa de se inaugurar uma unidade em Montes Claros-MG parte, primeiramente, de 
conversas informais entre dois estudantes universitários, a saber: Kleber Oliva e Judson 

1. Site Rede Emancipa: https://redeemancipa.org.br/2013/04/rede-emancipa-inaugura-cursinho-popular-em-montes-
-clarosmg/ . (Acessado em 15/10/2020).
2. Site Rede Emancipa. (Acessado em 15/10/2020).
3. Site Rede Emancipa. (Acessado em 15/10/2020).
4. Site Rede Emancipa. (Acessado em 15/10/2020).

https://redeemancipa.org.br/2013/04/rede-emancipa-inaugura-cursinho-popular-em-montes-clarosmg/
https://redeemancipa.org.br/2013/04/rede-emancipa-inaugura-cursinho-popular-em-montes-clarosmg/
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Marques” (MACHADO, 2020, p.79), ambos, à época, estudantes de universidades públicas 
em Minas Gerais.

No ano da sua fundação, 2013, o cursinho atendia 15 alunos e alunas que eram 
estudantes do Ensino Médio na escola supracitada. Já no ano de 2014, o cursinho, devido 
às dificuldades para sua manutenção, fez uma pequena pausa, retornando às atividades 
em 2015, já em nova sede, na Escola Estadual Professora Cristina Guimarães, que se 
estabelece no bairro Major Prates. (MACHADO, 2020). Segundo informações mencionadas 
pela pesquisadora Samira Xavier Machado, no ano de 2015 o cursinho atendeu 
aproximadamente 30 estudantes, dos quais 25 ainda estavam no ensino médio, e 5 já 
tinham concluído essa etapa. (MACHADO, 2020).

Em 2016 e 2017 o cursinho funcionou nas dependências das seguintes escolas: 
Escola Estadual Monsenhor Gustavo, no bairro Santo Inácio e Escola Estadual Professora 
Dulce Sarmento, no bairro Santo Expedito, sendo que ambos os bairros são da periferia da 
cidade de Montes Claros. 

Importa mencionar que, além das aulas, devido ao caráter dos cursinhos populares 
relacionados à Rede Emancipa, muitos são os eventos artísticos e políticos - no modo mais 
amplo e potente desse termo5 - que os cursinhos promovem e de que fazem parte, como, 
por exemplo, o Sarau Emancipa. Outro exemplo que pode ser mencionado é a realização, 
em 2015, de uma aula pública - organizada pelo Cursinho Popular Darcy Ribeiro-Emancipa 
e pelo Coletivo Juventude Juntos - em uma praça de um bairro da cidade de Montes Claros, 
que possuiu como tema o debate sobre a Proposta de Emenda à Constituição nº 171/93 
sobre a Redução da Maioridade Penal (PEC 171/93). (MACHADO, 2020). 

Além disso, vale ainda mencionar, no mínimo como mais um exemplo, que no ano 
de 2016, dentro do chamado “movimento nacional de ocupação das escolas públicas” - 
que foi um movimento de ocupação de escolas públicas por estudantes e colaboradores 
– a única instituição de ensino estadual ocupada em Montes Claros foi justamente a 
Escola Estadual Monsenhor Gustavo, onde acontecia o Cursinho Popular Darcy Ribeiro. 
(MACHADO, 2020).

Ademais, as escolas em que funcionam o Cursinho Popular Darcy Ribeiro são 
escolhidas tendo como base uma diretriz nacional da Rede Emancipa, que orienta que os 
cursinhos funcionem em escolas públicas. Além disso, “particularmente no caso de Montes 
Claros, as escolhas foram feitas de acordo com a disposição dos diretores e a demanda 
dos bairros”. (MACHADO, 2020). Em 2018, o cursinho funcionou na Escola Estadual Dulce 
Sarmento, local em que no ano de 2019 chegou a receber 416 matrículas. Durante os anos 
supracitados, o Cursinho Popular teve como coordenadores Kleber Oliva (de 2013 até 
2019) e Gabriel Reis, em 2019 e parte de 2020. (MACHADO, 2020). 

5. Vale destacar a Solidariedade Ativa, ações de arrecadações e compras de cestas básicas para doações, que foram 
realizadas em 2020. 
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3 |  O VÍNCULO DO CURSINHO POPULAR DARCY RIBEIRO COM A UNIMONTES
No ano de 2020 o Cursinho Popular Darcy Ribeiro passou a ser vinculado à 

Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, após apresentação do projeto - pela 
professora do Departamento de História Barbara Figueiredo Souto - e aprovação, através 
da Resolução nº 18 de 2020 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da supracitada 
universidade. 

Desse modo, o Cursinho Popular Darcy Ribeiro tornou-se um projeto de Ensino 
e Extensão na Universidade Estadual de Montes Claros, ainda mantendo relação com a 
Rede Emancipa, mas, segundo pode-se ler no próprio projeto apresentado, “apesar da 
importante parceria da Rede Emancipa, o Cursinho Popular Darcy Ribeiro, enquanto 
Projeto de Ensino e Extensão da Unimontes tem autonomia e plenas condições de manter 
as atividades propostas caso haja algum tipo de rompimento nas relações com a Rede 
Emancipa.” (Unimontes, 2020). Significando que, ainda segundo o próprio projeto, “com 
o trabalho dos(as) professores(as) e acadêmicos(as) da Unimontes, as atividades de 
Ensino e Extensão no âmbito do Cursinho se mantêm” (Unimontes, 2020). Sobre a relação 
entre a universidade e o Cursinho Popular Darcy Ribeiro, o seguinte trecho do projeto é 
esclarecedor:

Nesse sentido, o projeto almeja integrar as perspectivas de ensino e extensão, 
desenvolvendo atividades que visem a formação dos(as) acadêmicos(as) dos 
cursos de licenciatura da Unimontes, bem como desenvolver ações no intuito 
da aproximação com a comunidade através do acolhimento e do diálogo com 
todos(as) interessados(as) em se inserir no Cursinho Popular Darcy Ribeiro. 
Portanto, os produtos esperados com as ações de ensino e extensão são a 
formação de licenciados(as) mais comprometidos(as) com as causas sociais 
e integrados nos debates e práticas de educação popular, e o retorno social 
por meio de um cursinho preparatório que possibilite o ingresso de pessoas 
historicamente marginalizadas no âmbito universitário. Em termos de produção 
acadêmica, almejamos usufruir da prática das ações de ensino e extensão 
para apresentar comunicações em eventos e publicar artigo centrando 
nossas reflexões em torno da educação popular. (Unimontes, 2020).

4 |  O FUNCIONAMENTO DO CURSINHO POPULAR DARCY RIBEIRO DURANTE 
O 2º SEMESTRE DE 2020

Conforme supracitado, durante o segundo semestre de 2020 o desenvolvimento das 
atividades do Cursinho Popular Darcy Ribeiro, incluindo a efetuação das disciplinas, foram 
realizadas de maneira exclusivamente “online”- com atividades síncronas e assíncronas 
- devido ao isolamento social decorrente das orientações para prevenção e vigilância 
epidemiológica relacionadas à pandemia de Covid-19. 

A sistematização, ou “metodologia”, para a execução “online” das disciplinas se deu 
do seguinte modo: 1º) quinzenalmente, em um dos dias da semana, eram inseridos, em um 
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“grupo” do Telegram do cursinho, os materiais das aulas sobre o conteúdo da disciplina; 
materiais que eram compostos por vídeos feitos pelos colaboradores e colaboradoras, ou 
por vídeos existentes no youtube, por exemplo, que eram indicados pelos colaboradores 
e colaboradoras; 2º) em outro dia da semana, subsequente ao dia de postagem dos 
materiais de conteúdos, eram realizados os encontros, via google meet, denominados 
de Socialização dos Conteúdos e das Dúvidas. Nesses encontros, os colaboradores e 
colaboradoras dialogavam com os alunos e alunas sobre os conteúdos enviados no dia 
anterior. Por esse canal também eram sanadas as dúvidas e eram acolhidas as sugestões, 
ou orientações.  

Ademais, no tocante à sistematização do funcionamento “online”, foram realizadas, 
também, atividades como lives, pelo “Instagram do cursinho”, ou minicursos6, realizados 
pelo google meet ou por outras plataformas digitais. Entre as atividades pelo Instagram, 
vale destacar as que ocorriam às sextas-feiras com o título de Arte Emancipa, que contava 
com atividades artísticas ou com lives sobre temas mais gerais, mas imprescindíveis, como 
conversas sobre Educação Popular, sobre a “Importância das cotas raciais e sociais7”, 
sobre importantes filmes, e sobre, por exemplo, “Feminismo no combate à violência8”. O 
“Instagram do cursinho”, assim como a página no Facebook, serviu também de local para 
inserção de informações, vídeos e outros tipos de materiais.  

Foram pelo Instagram e pelo google meet que aconteceram as atividades, lives 
e minicursos, da disciplina de Filosofia, especificamente aquelas relacionadas ao 
Pensamentos Indígenas, Pós e De(s)coloniais e Filosofias Africanas.

5 |  A DISCIPLINA DE FILOSOFIA E OS DOIS CAMINHOS SEGUIDOS: O DA 
TRADIÇÃO EUROPEIA E O DOS PENSAMENTOS INDÍGENAS, PÓS E DE(S)
COLONIAIS E FILOSOFIAS AFRICANAS

No tocante à disciplina de Filosofia, um grupo de estudantes do curso de Filosofia da 
Unimontes e responsável pela disciplina no Cursinho Popular Darcy Ribeiro optou - após 
conversa com a coordenadora da disciplina Jheniffer Souza, e pós a orientação do professor 
colaborador da disciplina Heiberle Horácio - que também é professor do departamento 
de Filosofia da supracitada universidade - por trabalhar seguindo dois caminhos que se 
atravessaram durante toda a disciplina.   

No primeiro caminho, seguindo o procedimento metodológico supracitado, o grupo 
de colaboradores e colaboradoras se encarregou de trabalhar com os filósofos e temáticas 
da tradição filosófica europeia. Ou seja, após um levantamento dos temas e autores mais 
recorrentes nas questões do ENEM e de alguns vestibulares, optou-se por fazer um recorte 

6. Como o minicurso O Ator Narrador, ministrado, durante 4 sábados, pela professora Nelcira Durães da Unimontes e 
colaboradora do Cursinho Popular Darcy Ribeiro.
7. Atividade realizada em 02/10/2020 com Andreia Pereira e Silvana Mendes.
8. Atividade realizada em 14/08/2020 com Daliana Antônio e Sandy Magalhães.
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em que fossem abordadas, primeiramente, questões relacionadas à definição de Filosofia 
e à apresentação de Sócrates, Platão, e Aristóteles. 

Em uma segunda etapa, ainda no primeiro caminho, desenvolveram-se atividades 
relacionadas à definição e diferenciação entre Ética e Moral, bem como sobre a perspectiva 
Ética de alguns autores, como Aristóteles - com a obra Ética a Nicômaco -, a Ética de 
Espinoza, e considerações relacionadas à moral do filósofo alemão Friedrich Nietzsche. 
Em uma terceira etapa, também do primeiro caminho, foi realizado um planejamento para 
o trabalho com aspectos da Filosofia Política, com atividades sobre os contratualistas 
Thomas Hobbes, John Locke e Jean-Jacques Rousseau, bem como com atividade sobre 
Democracia, e definição e questões relacionadas à política. Em uma quarta etapa, fase 
final do primeiro caminho e já de articulação com o segundo caminho – a saber, o caminho 
dos Pensamentos Indígenas, Pós e De(s)colonial e Filosofias Africanas – o planejamento 
inclui a abordagem sobre a “temática do conhecimento”. Esse momento, que servirá para 
a discussão em torno da definição de Epistemologia e para a apresentação de diferentes 
teorias do conhecimento, será também a oportunidade para evidenciar o atravessamento/
articulação com o que foi trabalhado no segundo caminho, ou seja, os Pensamento(s) 
Indígenas, Pós e De(s)coloniais e Filosofia Africana. 

O segundo caminho de atuação da disciplina de Filosofia foi o da apresentação de 
outros pensamentos para além da tradição filosófica europeia, contemplando pensamentos 
como o Pensamento(s) Indígena(s), que foi trabalhado em minicurso pelo professor 
colaborador da disciplina Heiberle Horácio. Nesse minicurso9 foram apresentados tanto 
aspectos das obras dos indígenas Ailton Krenak (Ideias para adiar o fim do mundo; 
Ecologia Política; O Amanhã Não Está à Venda) e Davi Kopenawa (A Queda do Céu), 
quanto perspectivas de autores e autoras da etnologia indígena como Tânia Stolze Lima, 
Manuela Carneiro da Cunha, Beatriz Perrone Moisés, Claude Lévi-Strauss, Eduardo 
Viveiros de Castro, João Pacheco, e Darcy Ribeiro; além de discussões relacionadas aos 
troncos linguísticos, sobre Educação Escolar Indígena, e à lei 11.645/08 que versa sobre 
a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura afro-brasileira e indígena nas escolas.

Na atividade de apresentação e introdução aos estudos dos Pensamentos Pós e 
De(s)colonial, ministrada pelo professor Heiberle Horácio, além da contextualização da 
produção desses pensamentos - e também dos chamados Estudos Subalternos e Grupo 
Latinoamericano de Estudos Subalternos - com ênfase na trajetória de construção do grupo 
Modernidade/Colinialidade, também apresentou-se alguns autores e autoras como Franz 
Fanon, Aimé Césaire, Albert Memmi, Ranajit Guha, Partha Chatterjee, Dipesh Chakrabarty, 
Gayatri Chakrabarty Spivak, Stuart Hall, Paul Gilroy, Homi Bhabha, Edward Said, Ramon 
Grosfóguel, Walter Mignolo, Aníbal Quijano, Catherine Walsh, Nelson Maldonado Torres, 

9. O minicurso foi realizado em parceria com o (In)SERTO - Núcleo pela Diversidade Sexual e de Gênero da Unimon-
tes, coordenado pelo Prof. Dr. Rafael Baioni, que foi mediador do minicurso supracitado, ministrado pelo prof. Heiberle 
Hoácio, também integrante do (In)serto. 
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Boaventura de Sousa Santos e Enrique Dussel - autor que recebeu especial destaque, e 
que foi acionado na maior parte do tempo, sobretudo na sua crítica ao eurocentrismo.

Já na atividade Introdução aos Estudos de Filosofias Africanas, a mediação 
foi realizada pelo colaborador da disciplina de Filosofia, professor Heiberle Horácio e a 
explanação da atividade ficou a cargo do professor da Universidade Federal de Uberlândia 
José Benedito de Almeida Júnior. Mobilizando como fontes principais os autores africanos 
Severino Ngoenha (Os tempos da filosofia; Das independências à liberdade), José 
Castiano (Referenciais da filosofia africana), e Achile Mbembe (A crítica da razão negra; 
Necropolítica), o professor José Benedito apresentou algumas perspectivas e possibilidades 
de estudos em Filosofias Africanas, bem como discutiu questões relacionadas às cotas, às 
discriminações, e deu especial atenção ao racismo, sem deixar de falar da relação do 
capitalismo com o racismo e com os epistemicídios.

6 |  CONCLUSÃO PARA NÃO FINALIZAÇÃO
Ao fazer a proposta de realizar atividades em um cursinho popular - que conta com 

a colaboração de graduandos e graduandas da licenciatura em Filosofia - com filosofias 
que não são da tradição filosófica europeia como Pensamento(s) Indígena(s), Pós e De(s)
colonial e Filosofias Africanas, e que não são requeridas, pelo menos não diretamente, em 
processos como os do ENEM ou PAES, buscou-se: a) seguir uma possibilidade já presente 
na Educação Popular, e na orientação do próprio cursinho, para uma formação mais ampla 
e crítica aos estudantes, diferente do que fazem cursinhos de instituições privadas, que 
realizam atividades instrumentais visando exclusivamente a aprovação nos processos 
seletivos supracitados; b) contribuir10 para que as colaboradoras e os colaboradores – pois 
a maioria deles cursa licenciatura em Filosofia - fossem apresentadas(os) e pudessem 
realizar encontros com pensamentos e autoras(es) que praticamente não estão presentes 
no PPP (Unimontes - 2017) do curso de Filosofia em que são estudantes. A respeito dessa 
última afirmação, ela é feita amparada pela constatação do próprio autor deste texto - que 
também é professor do Depto de Filosofia da Unimontes, – ao examinar o PPP do curso de 
Filosofia, mas também no contato que o autor deste texto teve com alguns estudantes da 
graduação em Filosofia, na ocasião em que foi coordenador do PIBID de Filosofia, durante 
dois anos.

A respeito da atuação do professor Heiberle Horácio como um dos coordenadores11 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de Filosofia12, já, 

10. Levando em consideração a importância da formação docente, foram sugeridas, aos colaboradores e colaboradoras 
que são graduandos em Filosofia, as leituras dos 2 volumes do livro Pedagogias Decoloniales: prácticas insurgentes de 
resistir, (re)existir y revivir, editado pela Catherine Walsh.
11. O outro coordenador foi o professor José Maria Pereira Carvalho, também integrante do Depto de Filosofia da 
Unimontes.
12. O Professor Heiberle Horácio também coordenou, dois anos antes, o PIBID de Ciências da Religião, curso também 
integra o Depto de Filosofia. 
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durante a execução desse programa, nos anos de 2018 e 2019, o professor orientava que 
os estudantes bolsistas do PIBID realizassem, nas atuações que ocorriam nas escolas 
públicas de Montes Claros, atividades relacionadas aos Pensamento(s) Indígena(s), Pós e 
De(s)colonial e Filosofias Africanas. 

Ademais, o PIBID de Filosofia, coordenado pelo professor supracitado, buscava 
recuperar, juntamente com as pibidianas, possibilidades abertas pela Educação Popular, 
para coaduna-las às ações das escolas públicas, intencionando à potencialização tanto das 
escolas, quanto do programa13. Articulação essa que o próprio Emancipa indica considerar, 
ao orientar que o funcionamento do cursinho seja em escolas públicas, conquanto tal 
orientação não tenha se efetivado no ano de 2020, uma vez que todas as atividades 
realizadas durante esse ano foram “online”. 

Por fim, conquanto a alternativa provisória do Cursinho Popular Darcy Ribeiro para 
continuar funcionando sem as atividades presenciais tenha sido a realização das atividades 
“online” supracitadas - que não são atividades na modalidade EAD - importa ressaltar que, 
também pela natureza da Educação Popular, do cursinho e da disciplina de Filosofia, em 
nenhum momento deixou-se de fazer as reflexões sobre os perigos dessas “atividades 
online” para os processos educacionais e educativos, bem como para as envolvidas e 
envolvidos em tais processos. Perigos como os da exclusão de alunas e alunos desses 
processos, o que aumentaria ainda mais as desigualdades, não só educacionais, mas de 
respeitabilidade e efetivação de direitos, desigualdade de renda, entre outras; ou perigos 
da disponibilização de dados para as plataformas de empresas educacionais privadas, bem 
como do aumento da privatização da educação – e também do aumento das vigilâncias não 
só pelo Estado, mas pelas empresas em geral, incluindo as empresas educacionais; perigo 
da eliminação da socialização e convivência necessária entre diferentes e diferenças, e da 
eliminação da participação em projetos coletivos e colaborativos; perigo da acentuação da 
precarização do trabalho docente, e sobretudo, o perigo do enfraquecimento dos processos 
educacionais e educativos que devem necessariamente ser democráticos e de libertação. 
Eis alguns dos grandes desafios e enfrentamentos para a Educação, para a Educação 
Popular, para o Cursinho Popular Darcy Ribeiro nos próximos anos. E que diferentes 
filosofias, com as suas potências, estejam presentes nos pensamentos e movimentos 
necessários para superação desses desafios e para a realização desses enfrentamentos!!!! 
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